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Prefácio 


	Caro leitor, “A Menina do Espírito” trata-se da minha primeira obra literária, relata acerca duma menina que ficava com sua avó desde a sua nascença. Quando a menina cresceu os seus pais planearam ir lhe levar para ajudar no trabalho da machamba.

	A velha não queria a neta ficasse com qualquer pessoa porque foi ela que lhe criou.

	Mas aquele senhor quis levar a filha a força e a velha ficou muito nervosa e pós o espírito mau a neta e ela passou toda vida a sofrer. Quando se dirigiam aos curandeiros era dito que devolvam a menina em casa da sua avó mas eles desobedeceram e continuavam ficar com a menina.

	O livro está dividido em capítulos, leia e preste atenção na história que o livro traz.

	 

	O autor

	 


Primeiro

	Capítulo

	 

	 

	Há Muito tempo vivia numa zona à beira de uma alta floresta a velha Carlota, que ficava com a sua neta da menor idade que era muito comportada e trabalhadora. Todas manhãs, quando acordava, antes de fazer todo  trabalho de casa primeiro varria o quintal e em seguida preparava o mata-bicho para a sua avó, neste caso ela era uma camponesa. Na zona toda gente gostava muito daquela menina pelo respeito que ela tinha. Numa manhã ao nascer do sol a velha acordou, levou a sua enxada, dirigiu-se ao quarto onde a neta dormia bateu a porta quando ela saiu cumprimentou dizendo:

	
		Bom dia minha neta.

		Bom dia vovó, como passou a noite?

		Passei bem, vou à machamba.

		Vamos juntos, quero ir aprender.

		Não, fica a fazer o trabalho de casa, vai amanhã.

		Está bem – respondeu ela.

		Não vai brincar longe.      



	Quando a velha foi à machamba, a neta ficou a varrer o quintal, em seguida sentou na varanda aquecendo raios solares, pouco tempo depois a amiga apareceu e disse:

	
		Olá Carmelita, como está?

		Estou boa, sente-se na varanda.

		Estás sozinha?

		Sim.

		Onde está a sua avó?

		Foi à machamba.

		Então, para além de ficar sozinha vamos em casa da Joana jogar a cabra-cega.

		Minha avó disse, não vai brincar longe, vai chamar ela para vir brincar aqui.



	Ela concordou com a ideia da Carmelita foi chamar a amiga, quando apareceu jogaram cabra-cega.

	Por ver que já são horas de ir preparar o almoço se despediram:

	
		Amiga, já vamos.

		 Qual é a vossa pressa?

		…assim vamos preparar almoço.

		Está bem… eu também quero preparar o almoço porque a minha avó já está quase a voltar.



	Quando as amigas foram-se embora a menina acendeu fogo e preparou o almoço, depois levou a sua esteira estendeu debaixo de uma árvore frondosa onde tinha uma boa sombra e frescura. Pouco tempo depois a velha apareceu encontrou a neta a dormir e perguntou dizendo:

	
		Minha neta, estás a sentir o quê?

		Nada, apenas estou a descansar.

		Já acabou de cozinhar?

		Sim.



	A velha encostou a sua enxada na varanda e disse à neta:

	
		Serve, estou a sentir muita fome…

		Primeiro vai tomar banho.

		Vou tomar depois.



	A neta levantou-se da esteira e serviu o almoço.

	 Depois do almoço a velha levantou-se da esteira dizendo:

	
		Vou ao quarto descansar.

		Porquê não descansa debaixo dessa árvore? Lá está aquecer muito.

		Não quero incómodo.



	Daí a neta arrumou a louça e foi pôr na copa, pouco tempo depois a sua amiga apareceu com catana na mão e perguntou dizendo:

	
		Amiga sua avó ainda não voltou?

		Já voltou, está no quarto a descansar, onde vai com essa catana?

		… Assim passei a ti levar para irmos naquela floresta procurar lenha.

		Boa ideia amiga…

		Então vai sem despedir a sua avó?

		Não quero lhe incomodar.



	Quando a velha acordou, procurou a neta e não lhe encontrou, ficou muito preocupada pela sua ausência, levou a sua enxada voltou à machamba.

	No caminho, avistou com a neta e perguntou dizendo:

	
		Você esta sair aonde?

		Naquela floresta procurar lenha.

		Quando sai não despedi? Eu já estava muito preocupada pela sua ausência.

		Não queria lhe incomodar, assim aonde vais?

		Vou a machamba.

		Esta bem.



	Quando a menina chegou em casa deixou o molho de lenha na varanda, levou um balde e foi cartar água no poço, na volta lavou a loiça, depois preparou o jantar.

	Durante a noite depois de jantar ao redor de uma alta lareira, aquela menina na companhia das suas amigas escutavam histórias bonitas que a velha contava, depois disso todos foram dormir.

	Na manhã do dia seguinte a velha acordou e levou a sua enxada, dirigiu-se ao quarto onde a sua neta dormia e disse:

	
		Carmelita, acorda para preparar, já amanheceu.

		Esta bem está a vir.



	Quando a menina acordou levou um recipiente, pós água e disse:

	
		Vovó… vamos.



	Juntos forma à machamba, quando lá chegaram, trabalharam a terra, por ver que o sol já esta aquecer a velha disse a neta:

	
		Carmelita vai para casa, o sol esta aquecer.

		Está bem, levar a minha enxada?

		Deixa, vou trazer.



	Quando a Carmelita chegou em casa, abriu a porta tirou loiças para lavar, logo a sua amiga apareceu e perguntou dizendo:

	
		Amiga estava aonde desde manhã? Cheguei aqui a sua procura.

		Estava na machamba a ajudar minha avó.

		Onde ela está?

		Ficou lá, mas já esta quase para voltar.



	Levou a sua esteira e estendeu na varanda e disse a amiga:

	
		Amiga vem sentar na esteira.

		Esta bem.



	Pouco tempo depois a velha apareceu e disse à neta:

	
		Antes de sentar sirva água para eu tomar banho:

		Está bem, respondeu a neta.



	Ela levantou-se da esteira e serviu a água para a velha tomar banho, depois foram a mesa almoçar.

	Passando alguns anos aquela menina cresceu e os seus pais planearam ir lhe levar para ajudar no trabalho da machamba. Numa tarde escaldante depois de uma jornada de trabalho sentado debaixo da árvore a mãe disse ao seu marido:

	
		… A Carmelita já atingiu a idade de ir a machamba.

		Qual é o plano?

		É melhor ir lhe levar para vir nos ajudar na machamba.

		Não há problema lá vou amanha.



	Na verdade na manhã do dia seguinte o pai da menina pegou na bicicleta e dirigiu-se a casa da mãe, quando lá chegou encontrou a filha sentada na varanda aquecendo os raios solares.

	Encostou sua bicicleta na árvore pediu licença, logo a filha levantou dirigiu-se ao quarto levar cadeira para ele sentar.

	
		Sente-se – disse ela.



	Se cumprimentaram, depois o pai perguntou a ela dizendo:

	
		Estás sozinha?

		Sim.

		Onde está a sua avó?

		Foi a machamba, mas já esta quase para voltar.



	Serviu mata-bicho ao pai.

	
		… Para matabichar.

		Vamos matabichar juntos.

		Não, já acabei de matabichar 



	 


Segundo

	Capítulo

	 

	Depois de matabichar o pai disse:

	
		Peço uma esteira… para descansar.

		Vai descansar dentro aqui está a soprar muito.

		Não há problemas filha.



	Ao meio dia quando a velha voltou da machamba ficou muito admirado por ver uma pessoa a dormir na varanda e perguntou a neta dizendo:
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